
   No dia 20 de 
outubro, às 16h, 
na Catedral Di-
ocesana de 
Nossa Senhora 
da Piedade, em 
Tubarão, SC, foi 

beatifi cada a Serva de Deus  Albertina 
Berkenbrock, assassinada aos 12 anos, no 
dia 14 de junho de 1931. 
     Albertina foi assassinada ao resistir uma 
tentativa de estupro. “Ela quis preservar 
a sua pureza espiritual e corporal e de-
fender a dignidade da mulher, por causa 
da fé e da fi delidade a Deus. Ela o fez, 
heroicamente, como verdadeira mártir. O 
valor da pureza corporal e espiritual, tão 
desacreditado na sociedade hodierna, Al-
bertina está testemunhando como grande 
valor. Especialmente a juventude tem nela 
um modelo de jovem que viveu a casti-
dade”, afi rmou o bispo de Tubarão, dom 
Jacinto Bergmann. 
    Albertina nasceu na comunidade cha-
mada São Luís, no município catarinense 
de Imaruí, em 11 de abril de 1919. Se-

gundo dom Jacinto, ela é a primeira bem-
aventurada leiga, mulher e jovem genu-
inamente brasileira. 
     “Os jovens do Brasil e do mundo in-
teiro têm nela um modelo de santidade. 
Se ela ousou ser santa, e, de fato, viveu 
santamente, porque os jovens também 
não ousarem ser santos e santas? Por 
isso: ‘sem medo de ser santo e santa’, é 
a palavra de ordem que a Albertina deixa 
especialmente para os jovens”, diz o bispo 
ao ressaltar a importância da beatifi cação 
de Albertina para o país. 
    A Celebração Eucarística foi presidida 
pelo prefeito da Congregação para as 
Causas dos Santos, cardeal José Saraiva 
Martins.  Estiveram presentes na beatifi -
cação os cinco irmãos e vários parentes da 
beata, entre eles Dom Nelson Westrupp, 
Bispo de Santo André/SP e presidente 
da Comissão Episcopal Regional Sul I da 
CNBB. O núncio apostólico, dom Lorenzo 
Baldisseri, o postulador da Causa de Bea-
tifi cação de Albertina, Frei Paulo Lombardi 
e diversos bispos  concelebraram.  
             (fonte: www.cnbb.org.br)
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VISITE O SITE DO CIDAL
   O Centro Internacional do Diaco-
nado da América Latina (CIDAL) 
abriu um site que já pode ser con-
sultado no seguinte endereço: 
www.diaconadopermanente.clero.
org.
    O boletim traz importantes 
notícias do Diaconado da América 
Latina e do Caribe em espanhol. 
As notícias e artigos do Brasil são 
divulgados em língua portuguesa.
    Faça seu cadastramento no site 
do CIDAL para receber seu boletim 
online.

    

DIACONIAS APRIMORAM 
SERVIÇO DA CARIDADE

     Na Arquidiocese de Porto Alegre o trabalho 
das Diaconias tem chamado a atenção pela 
diversifi cação da ação social da Igreja, atingindo 
as mais diferentes necessidades do povo carente 
e sofrido. São 14 as Diaconias instaladas, produ-
zindo abundantes frutos na Evangelização, Mis-
são e Caridade. 
     Os Diáconos Permanentes, em estreita 
comunhão com Dom Dadeus Grings, com os 
Bispos e Presbíteros, têm sido excelentes anima-
dores de Comunidades, desenvolvendo junto aos 
leigos trabalhos referenciais na Evangelização, 
na Catequese, na Ação Social e Caridade.
                (página 4)                (página 4)

A estande da Diaconia “Dom Vicente Scherer” foi 
uma das mais visitadas no Fórum da Igreja Católica 
no Rio Grande do Sul (foto: Pascom - Fórum)

ALBERTINA É A PRIMEIRA 
BEM-AVENTURADA LEIGA DO BRASIL

ENCONTRO DE DIÁCONOS DA CRD NORDESTE I 
EM FORTALEZA/CE

Diac. Cory (2º da esq. para a dir.), em reunião da Diretoria da 
CND, da qual é Secretário), foi reeleito presidente da CRD NE I.

Nos dias 12 e 13 de outubro, 
os diáconos da Comissão 

Regional dos Diáconos - CRD 
Nordeste I estiveram reunidos na 
Casa de Retiros Nossa Senhora 
das Graças em Fortaleza. Na 
ocasião foi feita uma avaliação da 
caminhada no que diz respeito ao 
ministério da Caridade e Pastoral 
Social, considerada positiva pelos 
participantes.

Durante o encontro foi            
constituída a Comissão Pro-

visória da CRD, que fi cou assim 
defi nida: Presidente – Diác. José 
Oliveira Cavalcante (Cory); Vice 
presidente - Diác. Francisco 
Fernandes de Almeida; Secre-

tario - Diác. Domingos Moreira 
de Oliveira; Tesoureiro - Diác. 
Raimundo Nonato Cardoso. 

A CRD Nordeste I conta com 15 
diáconos, sendo 08 da Arqui-

diocese de Fortaleza e 07 da Dio-
cese de Crato. No mês de dezem-
bro próximo serão ordenados 11 
novos diáconos na Arquidiocese 
de Fortaleza. Na Escola Diaconal 
“São José” em Crato, 11 candida-
tos concluem neste fi nal do ano 
o período de formação visando 
a Ordenação Diaconal que deve 
acontecer durante o ano de 2008, 
após avaliação do Conselho Pres-
biteral.         (Colab: Diácono Cory)

VEJA NESTA VEJA NESTA 
EDIÇÃO:EDIÇÃO:
Nadja Macedo, esposa do Diác. Pau-
lo Carlos de Souza, de Jataúba, Dio-
cese de Pesqueira, PE, lança CD de 
música.
        Página 04
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REFLEXÕES SOBRE O
DOCUMENTO DE APARECIDA

Diác. José Durán y Durán
Acompanhar a formação de 
novas comunidades eclesiais.

 Iniciamos agora uma nova série de refl exões  para 
colaborar com a formação continuada dos diáconos per-
manentes. Da riqueza do Documento de Aparecida ire-
mos destacando assuntos importantes para a vida e mi-
nistério dos diáconos.
 O Documento ao falar dos diáconos diz que eles 
“são ordenados (...) também para acompanhar a for-
mação de novas comunidades eclesiais, especialmente 
nas fronteiras geográfi cas e culturais” (cf. n. 205). Sobre as 
fronteiras geográfi cas e culturais falaremos em outro mo-
mento. Vamos nos deter hoje na primeira parte da frase. Os 
bispos renovam uma proposta para o ministério diaconal 
que se repete desde o Concílio Vaticano II. Já no Decreto 
Ad gentes 16, a proposta era ordenar diáconos aqueles 
que dirigiam longínquas comunidades cristãs. Medellín 
fala que é necessário preparar diáconos capazes de criar 
novas comunidades cristãs e ativar as existentes. (cf. M 13, 
3.7.2); (M 6, III,6). A CNBB aderindo a esta orientação de-
cide: “A realidade da Igreja no Brasil postula a existência 
de elementos que, atuando nas comunidades naturais em 
que se acham inseridos, sejam capazes de, a partir delas, 
criar comunidades cristãs, e de alentar as já existentes” 
(Ver SEDOC, setembro 1968, p. 405-407).
 Esta função de “criar”, “dirigir” ou “acompanhar” 
novas comunidades cristãs é muito importante, mas não 
poderá ser realizada sem carisma, preparação,  reno-
vação da mentalidade dos presbíteros e sem conceder 
certa autonomia de ação aos diáconos. Isto é o que o Pe. 
José Comblin dizia já em 1969 no seu livrinho publicado 
pelas Vozes,  O futuro dos ministérios na Igreja Latino-Ame-
ricana.
 Creio necessário advertir em primeiro lugar que 
essa função não pode recair só nas mãos dos diáconos. 
As comunidades podem ser fundadas pelos mais diversos 
membros do povo de Deus. E nestes membros, sejam mi-
nistros ordenados ou não, o fator crucial é serem portado-
res do carisma do Espírito Santo para tal ação.
 Em segundo lugar, a ação de direção ou acom-
panhamento, é própria dos ministros ordenados, e poderá 
haver uma delimitação ou especifi cação do campo de 
ação de cada um. Por isso que é requisito para alguém ser 
ordenado possuir espírito de liderança, ser um bom coorde-
nador e ter sido preparado para trabalhar em comunhão 
e unidade.
 Sobre a renovação da mentalidade dos presbíte-
ros é necessário ainda avançar no entendimento de que o 
diácono não exerce seu ministério na dependência dele, 
mas que é a outra mão do bispo para “descentralizar” o 
ministério do Bispo. Só assim poderão surgir outros tipos de 
comunidades, modelos alternativos ao modelo paroquial, 
sejam denominadas diaconias ou com outros nomes.
 Por último, sem que o bispo confi e ao diácono o 
cuidado de uma comunidade, seja do tipo que for,  não 
estando na dependência de uma paróquia e de um pres-
bítero não renovado, o diácono difi cilmente poderá 
atender à expectativa  que a Igreja coloca nele desde o 
Concílio até Aparecida.                 (continua)

SÍNODO DA PALAVRA (1)

      O que é um Sínodo?
 Sim = com
 Odos = caminho
     Sínodo quer dizer ca-
minhar com, fazer o ca-
minho junto com o outro.
     O Sínodo é uma instituição, um órgão consul-
tivo; caminhando junto com o Papa.
    É uma convocação feita por ele aos represen-
tantes do Episcopado e a outros grupos da Igreja 
para aprofundar um tema quer doutrinal, quer pas-
toral. O Sínodo consolida o colegiado, a comunhão 
com o Papa.
      Em 2005 houve o Sínodo da Eucaristia, Eucaris-
tia que tem uma profunda ligação com a Palavra.
    Em outubro de 2008 acontecerá o Sínodo da 
Palavra.
    É de grande importância o conhecimento da Bí-
blia, sua interpretação, sua aplicação, conforme en-
sinamento e orientação que provém do Magistério 
da Igreja.
   Este Sínodo tem muito a ver com os diáconos. 
Viver a experiência de Jesus, a palavra encarnada, 
ensinar, evangelizar como o mestre fez e ainda faz.
    A pregação do diácono, não só dele, tem que ser 
precisa. Não podemos cometer erros geográfi cos, 
históricos e muito menos teológicos.
    A ordenação nos torna pregadores ofi ciais da 
Igreja. Aprendendo e vivendo o tríplice desempenho: 
liturgia, caridade e palavra; a encarnação do Verbo, 
Jesus Cristo, nos responsabiliza na fi delidade ao 
Mestre e Senhor, que devemos testemunhar esta 
Palavra.
   Cresce nosso compromisso com Cristo e sua 
Igreja. No Diretório para o Ministério Pastoral dos 
Bispos está escrito, no tocante aos diáconos: “...O 
diácono, portanto participa segundo uma modali-
dade própria nas três funções: ensinar, santifi car 
e governar”.
     Ensinar na formação, na pregação...

MATER
   
   MÁXIMO DE AMOR PURÍSSIMO, APÓS AO CRIADOR;
   APANÁGIO REAL DE TERNURA E BONDADE INFINITAS;
   TESOURO IMENSURÁVEL DA HUMANIDADE AFLITA;
   ESPERANÇA DOS QUE SE PERDEM NAS ONDAS DA VIDA;
   RASTRO DE LUZ NAS TREVAS MALDITAS:MÃE.

Diácono Áttila Brugger Moledo - CRD Leste I - Rio de Janeiro
Autor do livro GOTAS LITÚRGICAS
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P a n o r a m a
DIOCESE DE GOVERNADOR VALA-
DARES ORDENARÁ 11 DIÁCONOS 

PERMANENTES
 A Diocese de Governador Vala-
dares/MG, convida para a Celebração 
Eucarística, durante a qual, pela Im-
posição das mãos do Bispo Diocesano 
Dom Werner Siebenbrock, SVD, serão 
ordenados Diáconos Permanentes para o 
serviço da Igreja e do povo de Deus os 
seguintes candidatos: Adeilson Peruc-
ci, Carmelio Simas Coelho, Gercino 
Ramos de Souza, Gilberto de Olivei-
ra Metzker, Ilson Gomes de Souza, 
José Álvaro Pimenta, Juscelino Vi-
tor Gonçalves de Souza, Marcelo Al-
meida Rocha, Marcelo Romeiro Alves 
Moreira, Romilton Cantarino da Silva 
e Wagner Inácio de Souza.
 Dia 08 de dezembro de 
2007(sábado) (festividade da Ima-
culada Conceição) às 19h30 na Matriz 
de Nossa Senhora de Lourdes, à Rua 
Pedro Lessa, 92 Bairro de Lourdes, 
Governador Valadares/MG.

NOTA DE FALECIMENTO
   Com pesar informamos o falecimento 
do Diácono Claudio Celestino Bonetto 
Scarpetta, da Arquidicodese de Curitiba, 
que atuava na Paróquia de Santa Bertila, 
ocorrido no dia 10 de outubro. A CND se 
solidariza com a família  e com a comuni-
dade. Descanse em Paz.

CANDIDATOS DE MANAUS RECEBERÃO 
MINISTÉRIO DE ACÓLITOS

 Ao completar 10 anos de caminhada do Diaconato 
Permanente na Arquidiocese de Manaus, no último dia 10 de 
agosto, a Igreja Particular se prepara para a entrega do Mi-
nistério de Acólito a 08 candidatos, atualmente em formação:
Francisco Jovane; Jesus Vaz dos Santos; Luiz Lima 
da Silva; Mihuel dos Santos Freitas; Waldomiro Lima 
Gonçalves; Antonio Amarildo Vieira da Silva; Francisco 
Alves Fernandes; Arlindo Santos Misturini.
 A solene Eucaristia será presidida por D. Luis Soares 
Vieira, Arcebispo de Manaus, na Paróquia Nossa Senhora de 
Guadalupe, no dia 22 de novembro de 2007, às 19hs. O lei-
tor Francisco Alves Fernandes receberá o Minitério de Acólito 
no dia seguinte, 23, no Município de Iranduba, na Paróquia 
São João Batista, em Missa por D.Sebastião Bandeira Coelho, 
Bispo Auxiliar.

    Deus, nosso Pai, fi zeste de João Luiz Pozzobon um esposo e 

pai exemplar, um amigo dos pobres e um incansável peregrino. 

Ele dedicou sua vida a levar a Mãe e Rainha às famílias, hospitais, 

escolas e presídios, rezando o Terço.

      Por isso Pai, confi ante peço que, se for da Tua vontade, este 

Teu servo seja canonizado e, por sua intercessão, eu possa rece-

ber a graça que tanto necessito... (pedir a graça).

         Assim, rezo com Maria, a Grande Missionária, para a Tua 

Glória, o fl orescimento da Igreja e a santifi cação das famílias. 

Amém.

Pai Nosso, Ave Maria e Glória.

Graças alcançadas, favor informar à Causa do Diácono João 
Luiz Pozzobon - Rua Fioravante Spiazi, 1530 - Caixa Postal 
7018 - CEP: 97050-971 - Santa Maria/RS
Fone/fax: (55) 3221 1092. 

                        E-mail: sionmari@terra.com.br 

ORAÇÃO PELA CANONIZAÇÃO DO 
DIÁCONO JOÃO LUIZ POZZOBON

PAPA ESCOLHE TEMA PARA DIA 
MUNDIAL DAS COMUNICAÇÕES

 “Os media: na encruzilhada entre 
protagonismo e serviço. Procurar a Verdade 
para compartilhá-la.” Esse é o tema escolhido 
pelo Papa Bento XVI para o 42° Dia Mundial 
das Comunicações Sociais 2008. “O tema es-
colhido pelo Santo Padre para o Dia Mundial 
das Comunicações Sociais convida a refl etir 
sobre o papel dos meios de comunicação em 
relação, sobretudo, ao risco, sempre mais 
presente, de que eles se tornem referenciais 
a si mesmos e não mais - ou não somente - 
instrumentos a serviço da verdade. 
 Verdade que deve ser buscada e com-
partilhada”, afi rma o Arcebispo Claudio Maria 
Celli, Presidente do Pontifício Conselho das 
Comunicações Sociais, o Dicastério da Santa 
Sé que prepara a documentação de estudo e 
o suporte litúrgico sobre o tema, a ser dis-
tribuído às Conferências Episcopais e às or-
ganizações católicas internacionais de comu-
nicações sociais.
 O Dia Mundial das Comunicações So-
ciais, o único Dia estabelecido pelo Concílio 
Vaticano II (“Inter Mirifi ca”, 1963) - prosse-
gue o comunicado divulgado pela Sala de 
Imprensa da Santa Sé - é celebrado em mui-
tos países por recomendação dos Bispos do 
mundo, no domingo que precede Pentecostes 
(em 2008, 4 de maio). A Mensagem do Santo 
Padre para esse Dia é tradicionalmente pu-
blicada por ocasião da festa de São Francisco 
de Sales, padroeiro dos jornalistas (24 de ja-
neiro). 

Cidade do Vaticano (Agência Fides) 
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TEXTO: Diácono Delintro e Manoel Damasceno • FOTOS: Osmar Barros e Damasceno (ENAC)

DIACONIAS: UMA RESPOSTA AOS NOVOS DESAFIOSDIACONIAS: UMA RESPOSTA AOS NOVOS DESAFIOS    
      DA MISSÃO DA IGREJADA MISSÃO DA IGREJA

Ao assumir a Arquidiocese de Por-
to Alegre, Dom Dadeus Grings 

elegeu como uma das suas metas 
a ampliação do trabalho social da 
Igreja. Esta mudança incluiu o for-
talecimento do Serviço da Caridade 
nas Paróquias e Comunidades. Para 
viabilizar esta medida, o Arcebispo 
instituiu as Diaconias.

Conforme defi ne o regimento 
Arquidiocesano, a “Diaconia é 

uma dimensão da arquidiocese con-
stituída estavelmente e confi ada aos 
cuidados de um diácono. Ela possui 
personalidade jurídica própria, sede 
e padroeiro”. Esta organização esta-
belece que a Diaconia compreende 
como região geográfi ca a Área pasto-
ral. Neste contexto, elas são respon-
sáveis pela animação, dinamização 
e mobilização das comunidades 
para realizar, de modo ordenado, o 
serviço da caridade. Dom Dadeus 
Grings defende que esta reorgani-
zação promove o resgate da missão 
do diácono na Igreja, expressa na 
instituição desse serviço como de-
screve o livro dos Atos dos apósto-
los. O arcebispo insiste que não se 
trata de extinguir o que está sendo 

feito, mas de integrar as ações para 
dar unidade e mais consistência ao 
trabalho. Essa nova modalidade de 
organizar a ação social amplia as 
possibilidades de promover progra-
mas de maior impacto nas comuni-
dades. 

Mesmo com os poucos anos de 
caminhada, já são visíveis os 

resultados positivos, destacando-
se diversas parcerias e a atuação 
articulada com organismos comu-
nitários, entidades sociais, em-
presariais e órgãos públicos. Dom 
Dadeus motiva esta abertura ao 
afi rmar que “a organização da ação 
misericordiosa não deve signifi car 
exclusivismo da atividade da Igreja, 
mas, em prol da promoção humana. 
Valem os esforços de integração 
com instituições idôneas e pessoas 
de boa vontade”.

As diaconias têm uma organi-
zação interna coordenada pelo 

diácono nomeado pelo arcebispo. 
Elas são constituídas de Coorde-
nação da Diaconia, Conselho e 
Fórum da Diaconia. Essas instân-
cias asseguram a participação e a 
defi nição de ações conjuntas, en-

volvendo os organismos pastorais e 
as entidades parceiras.

Em toda a Arquidiocese são 14 
diaconias já instituídas. A pri-

meira foi a DIACONIA NOSSA SE-
NHORA DO ROSÁRIO, no dia 20 
de maio de 2002, confi ada ao Diá-
cono Jairo Ghedin Rapone.

Eis as demais Diaconias: BOM 
SAMARITANO - Vicariato de 

Gravataí; DOM VICENTE SCHER-
ER - Diác. Carlos Prietto; JOÂO 
PAULO II - Diác. Renato Thiesen; 
MADRE TERESA DE CALCUTÁ - 
Diáconos Antônio Cardoso e Gelá-
sio Schmidt; N. Sª. DOS ANJOS - 
Diác. Diómedes de Oliveira; SANTA 
ISABEL - Diác. Leo Arthur Eber-
hardt; SANTO ANTÔNIO - Diác. 
Jorge Benvenuti; SANTO EFRÉM 
- Diác. Júlio Vítor Kunzler; SAN-
TO ESTÊVÃO - Diác. Ney Luiz 
Müller; SÃO FRANCISCO DE AS-
SIS - Diác. Roberto Kerber; SÃO 
JOSÉ - Vicariato de Porto Alegre; 
SÃO LOURENÇO - Diác. Jorge Au-
gusto Pires da Rosa; SÃO JOSÉ DE 
SAPUCAIA DO SUL - Diác. Arlindo 
Gaspar Minosso Da Silva.
           (Fonte: CRD Sul III)

DIACONIAS APRIMORAM 
SERVIÇO DA CARIDADE

Diácono Permanente, 
imagem do CRISTO 

SERVO.

     Esta é a re-
produção da 
capa do CD 
lançado por 
Nadja Maria 
Macedo de 
Souza, es-
posa do Diác. 
Paulo Carlos 
de Souza, 
de Jataúba, 
Diocese de 
P e s q u e i r a , 
PE.

 Nadja diz: “No decorrer da caminhada fui 
descobrindo este dom de Deus de compor e can-
tar... Não só para mim, mas para partilhar essas 
canções animando os encontros diocesanos de 
CEBs, Romaria da Terra,  celebrações. Canções 
que falam da caminhada, da terra, dos nossos 
sonhos, vida e esperança do Povo de Deus em 
comunidade. Isto me fortalece, dando maior im-

pulso participativo e melhor desempenho na mis-
são e na luz da fé.”
     Nadja já compôs 21 letras, além de alguns 
poemas, prosas e versos. No CD lançada com 
quinze músicas, todas as letras são da sua auto-
ria. Como esta da paz “EU QUERO APERTAR A 
TUA MÃO”:
Eu quero apertar tua mão/ Eu quero apertar a tua 
mão e dizer:
A paz de Cristo esteja com você.
PAZ PRA VOCÊ MINHA IRMÃ/ PAZ PRA VOCÊ 
MEU IRMÃO
PAZ PRA VOCÊ VOU DIZER/ A PAZ DE CRISTO 
ESTEJA COM VOCÊ.

Os interessados podem adquirir o CD entrando 
em contato no seguinte endereço:
Rua São Sebastião, 89
55180-000 - JATAÚBA-PE
Telefone: (81) 3746-1527

E-mail: di-ac-paulo@hotmail.com

NADJA MACEDO LANÇA CD DE MÚSICA.
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No dia 28 de outubro, na Santa Missa na Catedral 
da Sé, presidida pelo Arcebispo Metropolitano Dom 
Odilo Pedro Scherer, onze candidatos ao Diaconado 
receberam os ministérios do Acolitado e do Leitora-
do. Que a família Diaconal inclua em suas orações, o 
pedido para que, estes homens chamados ao serviço 
da Igreja, perseverem na caminhada. A ordenação 

está prevista para março de 2008.
(Colab. Diác. Franco Abelardo - SP)

CANDIDATOS AO DIACONADO RECEBEM 
OS MINISTÉRIOS EM SÃO PAULO

Dom Demétrio é reeleito presidente 
da Cáritas Brasileira

 Pela quarta vez, o bispo de Jales (SP), dom Luiz 
Demétrio Valentini, 67, foi reeleito presidente da Cáritas Bra-
sileira.  O resultado foi anunciado durante a XVI Assembléia 
Geral da entidade que aconteceu de 16 a 20 de outubro, em 
Castanhal (PA).
 “Sabemos que existe uma estrutura de apoio na 
Cáritas Brasileira como o Secretariado Nacional e os Secre-
tariados Regionais, mas as ações concretas e cotidianas são 
levadas adiante principalmente pelas Cáritas Diocesanas”, 
explicou dom Demétrio ressaltando a necessidade de forta-
lecer a Cáritas nas dioceses.
 Já a vice-presidente eleita, Anadete Gonçalves, res-
salta a atuação da Cáritas na Igreja e no país. “A Cáritas 
tem um papel importante dentro da igreja e está presente 
em todo o Brasil desenvolvendo ações e projetos que visam 
a transformação da realidade social do país, por isso é um 
grande desafi o ser vice-presidente de uma entidade como a 
Cáritas”. A assembléia elegeu, ainda, a Irmã Erbênia Souza, 
de Crateús (CE), como secretária e o padre Evaldo Praça 
Ferreira, da diocese de Cachoeiro do Itapemerim (ES), como 
tesoureiro. Participaram da assembléia 95 entidades das 169 
que são membros da Cáritas Brasileira.

(Fonte: www.cnbb.org.br)

AVALIAÇÃO DO ENCONTRO DE DIÁCONOS E ESPOSAS DA CRD LESTE  I
     A leitura feita a partir da 

avaliação do V Encontro de 
Diáconos e esposas da CRD 
– Leste I, realizado em 22 de 
setembro último, na Casa de 
Encontros “São Francisco de 

Assis” em Duque de Caxias, RJ, 
foi muito positiva, conforme o 
presidente Diac. Juranir Ros-

sato Machado. “Agradeço de 
imediato os colegas diáconos 
e outras pessoas que, direta ou 
indiretamente, colaboraram em 
sua estruturação e execução. 
Não mediram esforços para 
que tudo corresse na mais 

perfeita ordem. Ao lado deles, 
tornei-me testemunha de seu 
apreço pelo ministério diaco-

nal”, disse.
     Participaram do Encontro o 

Arcebispo da Arquidiocese de 
São Sebastião do Rio de Janeiro 
e Bispo Animador dos Diáconos 
Permanentes no Regional Leste 
1, Cardeal Dom Eusébio Oscar 

Scheid, SCJ, que, abrindo o 
evento, presidiu a Celebração 
Eucarística; Dom Assis Lopes, 
Bispo Auxiliar na Arquidiocese 

do Rio de Janeiro e palestrante 
do Encontro; e Dom José Fran-
cisco Rezende Dias, Bispo de 

Duque de Caxias, que encerrou 
o encontro. Dos 103 Diáconos, 

participaram 45. 
     Em 2008, a diretoria da 

Comissão Regional dos Diá-
conos intensifi cará visitas às 

Dioceses que contam com Diá-
conos Permanentes no Estado 

do Rio de Janeiro. Fo
to
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NÚNCIO APOSTÓLICO 
LANÇA CD EM BRASÍLIA 

   O Núncio Apostólico dom 
Lorenzo Baldisseri lançou no dia 
25 de outubro, na sede da Nun-
ciatura Apostólica, em Brasília, o 
CD Florilégio Musical ao Piano, 
uma obra com 11 faixas gravada 
no mês de abril, no Teatro Rubin-
stein da Associação Hebraica de 
São Paulo. O lançamento tem a 
parceria da CNBB e contou com a 
presença da primeira dama Marisa 
Letícia Lula da Silva, presidência 
da CNBB, CND e convidados.
    Com músicas escolhidas pelo 

próprio dom Lorenzo, o CD traz, 
na primeira faixa, a obra do bra-
sileiro Heitor Villa-Lobos, Bachi-
anas Brasileiras nº 4 – Prelúdio. 
Nas demais faixas o núncio/pi-
anista executa peças dos polone-
ses Michael Kleofas Oginski e 
Frédéric Chopin, dos espanhóis 
Isaac Albéniz e Enrique Grana-
dos, dos franceses Erik Satie e 
Claude Debussy e do italiano Vit-
torio Monti. “São peças que já 
tocava no passado, exceto a bra-
sileira”, explica dom Lorenzo. 

   Um dos objetivos do núncio ao 
lançar o CD é ajudar a Amazô-
nia para onde encaminhará os 
recursos que arrecadar com a 
obra. “Este ano foi dedicado pela 
CNBB à Amazônia. Queria dar 
minha contribuição pessoal”, 
explica. “Os recursos angari-
ados serão revertidos em favor 
da Igreja Católica na Amazônia 
e na preservação dessa região do 
Brasil, tão preciosa para o plan-
eta”, fez questão de escrever na 
capa do CD.

Dom Odilo (centro) posa com os candidatos da 
Arquidiocese de São Paulo.
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A R T I G OA R T I G O  

 Bento XVI no Angelus na sole-
nidade de Todos os Santos: “Às vezes 
se pensa que a santidade é um privilé-
gio reservado a alguns poucos eleitos. 
Na realidade, chegar a ser santo é a 
tarefa de cada cristão, mais ainda, pod-
eríamos dizer, de cada homem!”
 “O cristão, de fato, já é santo, 
pois o Batismo o une a Jesus e a seu mis-
tério pascal, mas, ao mesmo tempo, tem 
que chegar a ser santo, conformando-se 
com Ele cada vez mais intimamente. Às 
vezes se pensa que a santidade é um 
privilégio reservado a alguns poucos 
eleitos. Na realidade, chegar a ser santo 
é a tarefa de cada cristão, mais ainda, 
poderíamos dizer, de cada homem!”  
 Foi o que reiterou o Santo Pa-
dre Bento XVI antes de rezar a oração 
mariana do Angelus com os fi éis reuni-
dos na praça S. Pedro na quinta-feira, 1o 
de novembro, solenidade de Todos os 
Santos. O Papa recordou que no início 
do Cristianismo, os membros da Igreja 
também eram chamados “os santos”, e 
citou o Apóstolo Paulo, que afi rma que 
Deus desde sempre nos abençoou e nos 
escolheu em Cristo “para sermos san-
tos e irrepreensíveis em sua presença, 
no amor” (Ef 1,3-4). “Todos os seres 
humanos são chamados à santidade - 

prosseguiu o Santo Padre - que, em úl-
tima instância, consiste em viver como 
fi lhos de Deus, nessa “semelhança” a 
Ele, segundo a qual foram criados.  
 Todos os seres humanos são 

fi lhos de Deus, e todos têm que che-
gar a ser o que são através do caminho 
exigente da liberdade. Deus convida 
a todos a tomarem parte de seu povo 
santo”. 
 A seguir, Bento XVI destacou a  
“estreita sucessão” da festa de Todos os 
Santos com a festa do Dia de Finados, 
com essas palavras: “A nossa oração 

de louvor a Deus e de veneração aos 
espíritos bem-aventurados, que nos 
apresenta hoje a liturgia como “uma 
multidão imensa, que ninguém pode-
ria contar, de toda nação, raças, povos 
e línguas” (Apocalipse 7, 9), se une à 
oração de sufrágio por aqueles que nos 
precederam na passagem deste mundo 
à vida eterna… Em verdade, a cada 
dia, a Igreja nos convida a rezar por 
eles, oferecendo também os sofrimen-
tos e os cansaços cotidianos para que,    
completamente purifi cados, possam 
gozar para sempre da luz e da paz do          
Senhor”. 
 Por fi m, confi ou a Nossa Se-
nhora,  que resplandece “no centro da 
assembléia dos Santos”, o nosso cami-
nho no rastro do caminho da santidade, 
o nosso esforço cotidiano e a intercessão 
pelos nossos caros defuntos. Depois 
da oração mariana, o Papa saudou os 
peregrinos nas diversas línguas, e aos 
italianos se dirigiu com essas palavras: 
“Pensando na inúmera fi leira de Santos 
e Santas que nasceram e viveram nesta 
terra, encorajo o povo italiano a seguir 
sempre seus exemplos, conservando os 
valores evangélicos, para manter alto o 
aspecto moral da convivência civil”. 
 (S.L.) (Agência Fides 3/11/2007)

   SÍNODO SOBRE A PALAVRA DE DEUS 
Dom Jacinto Bergmann, 56, bispo de Tubarão (SC) e Mem-
bro da Comissão Episcopal Pastoral Bíblico-Catequética.

     O Papa Bento XVI surpreendeu a 
todos nós, membros da Igreja Católica, 
com o anúncio do próximo Sínodo dos 
Bispos. Ele o fez no dia 6 de outubro 
do ano passado, também já escolhendo 
e publicando o tema: “ A Palavra de 
Deus na vida e na missão da Igreja”.      
     Assim a XII Assembléia Geral Or-
dinária do Sínodo dos Bispos acon-
tecerá nos dias 5 a 26 de outubro de 
2008, próximo ano, portanto.
     Em junho deste ano de 2007 foi 
publicado um Documento pela Santa 
Sé Vaticana, chamado “Lineamenta”. 
Ele deve servir como instrumento de 
preparação para a refl exão sinodal.    
     Por isso foi enviado a todas as Con-
ferências Episcopais, e, através delas, 
a todas as Dioceses espalhadas nos 
cinco continentes, para ser estudado 
nas bases. Inclusive após cada capítulo 
do texto documental, há uma série de 
perguntas que querem ajudar o estudo 
e também, com as respostas, contribuir 
para a profundidade e o aperfeiçoa-
mento do conteúdo. 
     No caso concreto da nossa Con-
ferência Nacional dos Bispos do 
Brasil – CNBB, todas as contribuições 

deverão ser endereçadas à sede em 
Brasília ainda neste mês de novembro. 
Aí se fará a síntese de todas elas e será 
então enviada à Santa Sé Vaticana.
     O grande objetivo traçado pelo 
Papa Bento XVI em anunciar a reali-
zação deste Sínodo sobre a Palavra de 
Deus, foi e é de realçar, em continui-
dade com o último Sínodo dos Bispos 
sobre a Eucaristia realizado em 2005, 
a intrínseca ligação da Eucaristia com 
a Palavra de Deus, aprofundando o 
signifi cado da única mesa da Palavra 
e do Pão; para isso é preciso reler a 
Constituição Dogmática sobre a Pala-
vra de Deus – “Dei Verbum” em chave 
pastoral, percebendo seus frutos copio-
sos ou menos copiosos após 40 anos de 
vivência de suas diretrizes.
     A estrutura do Documento obedece 
o enunciado do tema: o primeiro capí-
tulo apresenta a grande e profunda 
refl exão que já temos sobre a 
Revelação, a Palavra de Deus e a 
Igreja; o segundo capítulo procura 
desenvolver a presença da Palavra de 
Deus na vida da Igreja; e o terceiro 
capítulo coloca o lugar da Palavra de 
Deus na missão da Igreja.

     Podemos louvar a Deus pela genuí-
na inspiração do nosso Papa em pro-
por o próximo Sínodo dos Bispos sobre 
as Sagradas Escrituras. O enfoque que 
ele propõe para a refl exão é tão essen-
cial e muito atual: “a Palavra de Deus 
na vida e na missão da Igreja”. A Igreja 
deve viver da Palavra de Deus e deve 
viver para a Palavra de Deus.
     Mas devemos também aceitar o 
desafi o de preparar-nos bem em vista 
do Sínodo dos Bispos, colocando sem-
pre mais a Palavra de Deus no centro 
de nossa vida e missão. Como Igreja 
sabermos viver da Palavra de Deus e 
viver para a Palavra de Deus.    
     O Documento de Aparecida, o 
grande documento saído da refl exão 
e oração do episcopado latino-ameri-
cano e caribenho reunido na sua 5ª 
Conferência em maio passado, aponta 
para sermos discípulos-missionários 
de Jesus Cristo. Se colocarmos a Pala-
vra de Deus como critério de nossas 
vidas, seremos esses discípulos-mis-
sionários de Jesus Cristo – Caminho 
certo, Verdade segura e Vida plena.

  Fonte: CNBB

PAPA BENTO XVI FALA SOBRE A SANTIDADE


